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INTRODUÇÃO
O presente estudo tem como objetivo analisar as práticas de ensino ligadas à alfabetização nos 1º e 2º anos da escola campo Polo Educativo Municipal Rural Luz do Saber, localizada em Palmeiras de Goiás, com foco no Programa AlfaMais Goiás. A análise é guiada por abordagens qualitativas e quantitativas e visa compreender as contradições e os desafios enfrentados pela instituição diante das diretrizes político-pedagógicas do programa.
A alfabetização, enquanto processo pedagógico, social e linguístico, deve promover não apenas o domínio técnico da leitura e escrita, mas uma formação crítica e cidadã, conforme defendido por autores como Colello (2014) e Freire (1996). No entanto, observa-se que o programa AlfaMais Goiás, criado em 2021, apesar de apresentar-se como política pública em regime de colaboração para promover a alfabetização de crianças goianas, alinha-se a princípios neoliberais que priorizam metas, indicadores e premiações, caracterizando um modelo de accountability educacional.
Parte-se da seguinte problemática: como as práticas de ensino ligadas à alfabetização se desenvolvem, de forma qualitativa e quantitativa, na escola estudada, considerando os desafios impostos pelos índices e orientações do programa AlfaMais Goiás? Esta questão surge a partir da vivência docente da autora, que identifica uma defasagem de aprendizagem e baixos índices de proficiência, contrastando com as exigências padronizadas do programa.
O estudo tem como objetivo analisar as práticas de ensino da alfabetização na escola mencionada, à luz dos índices e diretrizes do AlfaMais Goiás. Especificamente, busca-se: Discutir o conceito de práticas de ensino na alfabetização, especialmente em contexto de educação do campo. Compreender os limites e especificidades do cumprimento de metas de alfabetização na escola rural. Refletir sobre a abordagem quantitativa do AlfaMais Goiás, vinculando-a ao conceito de accountability educacional. Analisar o programa do ponto de vista político-educacional e sua aplicação na instituição pesquisada.

Justificativa
A escolha pela escola Polo Educativo Municipal Rural Luz do Saber justifica-se pela sua localização em contexto rural e pela atuação da pesquisadora na instituição. A comunidade atendida, majoritariamente oriunda do assentamento Canudos, possui especificidades que devem ser consideradas nos processos pedagógicos. A legislação educacional brasileira, como a LDB, reconhece a importância de se adaptar o ensino às realidades locais. O mesmo é defendido por Paulo Freire, que afirma a necessidade de considerar os saberes dos alunos no processo educativo.
Entretanto, observa-se que o programa AlfaMais Goiás adota uma lógica centrada em metas, avaliações e premiações, não evidenciando claramente suas propostas pedagógicas nem definindo o que seriam, por exemplo, “escolas prioritárias” ou os critérios para inserção de materiais. Nesse sentido, a pesquisa busca compreender se a atuação do programa atende às necessidades da escola do campo ou se perpetua um modelo tecnicista e meritocrático.
Além disso, há uma lacuna bibliográfica significativa sobre o AlfaMais Goiás, o que reforça a relevância acadêmica do estudo. O uso de termos como “eficiência” e “eficácia” nos documentos do programa revela uma aproximação com a linguagem empresarial, o que pode impactar negativamente a formação crítica e cidadã dos alunos.
Referencial Teórico
A análise teórica do trabalho é embasada em autores que discutem a avaliação educacional sob a ótica crítica. Dias Sobrinho (2003) destaca a origem das avaliações padronizadas no campo da psicometria, enquanto Vieira, Teixeira e Assis (2024) aprofundam o conceito de accountability educacional, que se pauta na responsabilização, metas, avaliações e recompensas. Esse modelo se inspira em lógicas de mercado, desconsiderando as singularidades dos contextos escolares.
Afonso (2000) e Schneider & Nardi (2019) também contribuem com críticas à regulação por resultados, alertando para o risco de invisibilizar as questões qualitativas e sociais no processo educacional. Conforme esses autores, o uso excessivo de indicadores numéricos pode transformar a escola em um espaço de reprodução de desigualdades, mascaradas por aparentes avanços estatísticos.
Azevedo (2007) reforça a importância de repensar a escola a partir de uma perspectiva inclusiva e democrática. Para ele, a superação do modelo taylorista-fordista é essencial para que se alcance uma educação de qualidade social, que vá além da mera transmissão de conteúdos e que promova, de fato, o aprendizado significativo.
Outro ponto relevante é a concepção de alfabetização. Desde os anos 1980, novas teorias apontam para a alfabetização como um processo ativo, no qual o aluno constrói hipóteses sobre a linguagem. Autores como Teberosky (2003) e os estudos de Carraher et al. (1982) reforçam que a aprendizagem inicial deve considerar os saberes prévios e a realidade vivida pelos estudantes, principalmente em contextos como o da zona rural.
No caso específico das escolas do campo, a LDB (Lei 9394/96) determina que os sistemas de ensino devem adaptar os conteúdos curriculares, calendários e metodologias às peculiaridades da vida rural. Assim, a alfabetização precisa considerar não apenas a leitura e escrita, mas também práticas que dialoguem com a vivência e a cultura local dos alunos.
Zabalza (1998) defende que a aprendizagem significativa ocorre por meio de atividades contextualizadas, não se restringindo à sala de aula. Isso é ainda mais importante em escolas do campo, onde as práticas pedagógicas devem ir além dos conteúdos formais para promover uma educação integral.

Metodologia
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e quantitativa. Primeiramente, serão coletados dados estatísticos da escola, a fim de analisar os índices exigidos pelo AlfaMais Goiás. Em seguida, será realizada uma revisão bibliográfica sobre o programa e outros similares, devido à escassez de material específico.
A análise cruzará os dados estatísticos com a realidade prática da escola, permitindo uma leitura crítica sobre os impactos do programa na dinâmica pedagógica local. A pesquisa qualitativa será utilizada para interpretar os sentidos, valores e significados atribuídos às práticas de ensino e às exigências do programa, conforme proposto por Minayo (2002).

Considerações Finais
O estudo busca lançar luz sobre os efeitos do AlfaMais Goiás nas práticas de alfabetização de uma escola rural, questionando se o programa contribui para uma formação cidadã ou se reproduz uma lógica de ranqueamento e responsabilização típica das políticas neoliberais. Ao evidenciar as tensões entre os objetivos pedagógicos e os instrumentos de avaliação externa, o trabalho pretende contribuir para o debate sobre a qualidade da educação pública e os caminhos possíveis para uma alfabetização que respeite as realidades locais e promova uma real equidade.
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